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Art. i-. - E' fixado, em cento e doze cruzeiros

,. BELEM (A. N.)-
CCI $ 1 12,00) o preço ,de saca, de sessenta (69) quilos, D -'.- d F I
pôsto na Usina" do açucar de segundo lato.

,
e, regi esso ClS .staoos

Art 2°, - Esta portaria entra em vigor na data Unidos chegou, ontem,

da sua publicação, revogadas . quaisquer disposições em a esta capital o profes
contrário. sor Nelson Rezende,

.

(a) Nêreu Ramos, Interventor Fedéral, Presidente grande cientista brasi-

leiro, que falando i á re

portagem disse que nos

Estados Unidos se pra

Gallotti na tica a melhor medicina i
do mundo, seja no cam

de po da cirurgia ou cli-

,O.Dr. Aquiles
de SaúdeDiretoria

Artilharia de Costa
nica.

mX%IXnm::nnmr

RIO (O. ,T) - O Presidente da Republi-
'

,.' :

ca assinou telegrama na pasta da' Guerra, MaiS 650 ho..

!

nomeando por ,necessidad� do serviço, chefe �e mens para a'
Serviço de Saude, da Diretoria da Artilharia

-- 'Ih d
d Costa, o sr. tenente-coronel medico dr. Aqui- B",ta a a

les' Paulo Gallotti. Borracha

FORIALEZA (A N.)
-. Prosseguem, nesta

de qU4tort_e capital, os trabalhos de I

arregimentação de tra

balhadores para os se

ringais de extremo norte. i

O sr Presidente da Republica acaba de Dentro d e poucos'

aprovar o projeto de decreto-lei da Intervento- dias seguirão para a:

ria deste Estado, que autoriza o governo catari- Amazónia mais seiscen

nense a garantir o empréstimo de 14 milhões de tos .e cinquenta homens.

cruzeiros, a ser contraído pela Comissão Execu- ,

tiva dos Produtos de Mandióca com a Carteira �::�::::::::-�.:::""--::;=--,
.

I
de Crédito Agrícola e Indrustrial do Banco do

d IBrasil. " progri ea se..

, ricicultura I
em Santa,
Catal"ina

�."�"!'
�

II

EmprestJmo
miJhões de cruzeiro»

f&ADO

Não se deve empres

,tar aema de fogo a

ninguenl

B,bliote.ca Nbn(4 ,-oe.

2, _(:ruzeíros
de' (3() qU ilu§ 'd()

�el!"nd() . jat()
�aca

de
.���������������������zu������������������������������������-
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Comissão de "blistecimento
Fixa preço para o açúcar do segundo jato

A Comissão de Abastecimento do .Estado de San

ta Cararina, no uso das atribuições que lhe confere �
o ítem V, da Portaria n. 188, de 13 de janeiro de 1944,

do Coordenador da Mobilização Econômica, e

considerando que o açúcar de segundo iato está SE MANAR,IO INDEPENDENTE E NOTICIOSO
sendo vendido, no Estado, por pêço superior ao fixado

d
' d AI

�m ••••a.m••••••P5••g•••••••• a•• �••••• a••••••• Em•••••••••••••••• =a••••••••••••••••a•••••••••••• �••••••••••••••• ,

para o zcucar cristal, pelo instituto o açucar e o -

_ • •

•
.

'

cool;
-,

I
Redaçao e ofl�mas LAGUNA- Sta. Catarina DIR�ÇÃO:, A N O X II ASSINATURA�

considerando que os produtores alegam que assim RUA 13 DE MAIO, 3 SABADO DR" \
'

Anual ••••••• Cr $20,00

procedem porque 'o açúcar de segundo jato não foi ta-
.

• JO. O DE OLIVEIRA Semestràl ••••• Cr $10,00'

belado pelo Instituto do Açúcar e do Aleoor e, além

diS-1
C. Postal, 34 • Fone, 86 27 de Fevereiro de 1944

I N ú m � r o 611 Ayulso ••••••• Cr $0,40

so, que é um produto t�rbinado, sujeito ao pagamento IIIJ1IlI1I1I1IIiIDllllllall•• IlIII1••• IIIIIIII ••• III1I1•••••• IIII ••• IIIIII"".1lI1111111111111!ll1ll1l•••••• II.IIII•••••• Iii •••••••••• ,••••••••••••••••••••••••••••••

de �'" igual ao do açucar cristal � ., ,

" _

'

considerando, todavia, que nao se Justifica a venda A lho 1\
-

N"
.

,.. ..'Ia J d S
dum produto inferror por preço mais elevado que o que '�eA r. , I o '1 :r.,.,una e' e�

�,�����:':':le�����s��:,����i��;dO,d"s"te."'mpco. do mundo Dr. José Martins
. flur�n�a Nadonal·

RESOLVE:

Rio 19 (O. T) - A

criação do bicho da, .ê.ía
vem apresentando auspicioso
desenvolvimento, em Sente
Cotar ina, graças á ação ag-o
nôrnica da S e r v i ç o, I de
Sericicultura ? p Estado,
Em 1943. segundo dados re-

ce bidos pelo Ministério ,da
Ag: icultura. e quêle 'órgão téc
nico adquiriu 3R8 quilos de
casulos sufocados, 806 quilos
de casulos ressecados e 1. 716

quilos de casu 10'S verdes 1550

equivale a uma produção de
4.716 quilos de casulos ver

des, O Serviço de Sericicul-
'

tura de Santa Catarina dis

tribuiu, no anô passado, aos I
produtores, cêica de 4 rml l Orlando, Florida - (Inter-Amerjeãna) �-

Prevenimos ao público em geral que, con- gramas de ovo: de.raças ama- Os pilotos de guerra do Brasil que se acham em

f
.'

49 d R I bai d
relas. A Secção Industrial" O 1 d T" F" ld

.

id
orme O artigo o egu amento aixa o com

com as 4 máquinas de' fia- treinamento no r an o nrung re tem SI o

o Decreto n. I, de 18-1-1939, as armas, mesmo I ção, produziu 285 quilos de considerados pelos seus colegas norte-americanos

licenciadas, quando encontradas em poder de I fio que foram vendidos a como os mais inteligentes de todos,

outra pessôa, que não seja o possuidor da Iicen- firmas paulistas por 72.500 Esta também é a opinião dos instrutores

ça correspondente, serão apreendidas e tratados I crUZeIrOS. americanos que cuidam dos cadetes brasileiros,

como infratores tanto o possuidor como o por- ,A campanhe de Iomen- A esquadrilha brasileira tornou-se' popular
tador da arma.

to iunro aos :agncultores e entre os outros estudantes que tem os seus ca-
,

M'
/ f do J

aos clubes a[::ncolas prosse- d d B 'I I '1
'

ais grave, entreta,.21to, sera ,o ,ato o m-
gue co� resultados anima-

mara as o . raSl em a ta conta como pi otos Há
frator que, apesar de, nao possuir licença para dores, tendo sido reelizadas e soldados." '

o porte da arma, emprestar a mesma a outrem inúmeras visitas em pro· Os oficiais de "ligação da Força Aerea' dos

sem autorização especial da policia, cometendo priedades de diversos muni- Estados Unidos; que estão auxiliando o treina

deste modo, além de grave cincad.a, uma im- ClpIO�. mento dos brasileir.os, conhecem o Brasil e seu

Jprudencia ou leviandade, que o sujeitará á apre- A ,cooptração do Mi- povO.
r'

ensão da 2rma e, a critério da autoridade, á I nistério da Agricultura com São O major W. S. Lindley e o capitão J.
d lt d 20 500' 'lo Governo de Santa Catarina W B '21

Pena e mu a e a cruzeiros, nos casos
t ·'d'· . yers, que passaram meses em missão no

-

f' .
em concorri o, assim para . , .

. "

em que nao or expressamente estipulada. (Art. I o progres<o da Sericlcultur'a BraSil depOIS de ptlotarem aparelhos de treina-

74 do Regulamento). naquêle Est&do. menta naquele país.

«Correio do Sul» solicita do digno Agente
dos Correíos e Telegrafos desta cidade, o especial
obsequio de providenciar 'para que o nosso pá
cote de jornais, semanalmente remetido para os

assinantes de Imbituba, não mais se extravie, tomo

por duas vezes aconteceu, ainda recentemente.

..?:"2Ji!U ill3 m :.1!IIiI�a, SI :r"Uii!;.#f;
Ora colocada no ónibus debaixo das' outras, segue,

.
. para Florianopolis a mala destinada a Imbituba;

E"I
-

-

�O
.

- �
. ora remetida para outro ponto, a mala fatídica

�OIlJ·"U S OS "4V.J4"O� I varias vezes se 'extravia, "

.

, ,Não chega ao seu destino, quando Imbituba é
'um simple� distrito da Laguna, bem pertinho de
nós.

o dia 28 de fevereiro, amanhã, segun
da-feira, assinala o aniversario natalício
do dr, José Moacyr Ribeiro Martins, di
retor do Posto de'Saude da Laguna, Jovem
e talentoso catarinense, nascido na região'
serrana, em Bom Jardim, é filho do abas-

, tado fazendeiro sr. Adolfo Martins, ex-de-'

putado estadual e individualidade presti
giosa naquele próspero e futuroso rincão.
Médico dedicado e de rara honestidade,
sempre atento, e zeloso. possuindo excelente

coração e ótimo caráter, conquistou o dr,

Martins, durante' a sua permanencia na

Laguna, a confiança e .amizade do povo

lagunense, sendo extraordinariamente ben

quisto.
O dia' do seu aniversario será, por

isso, de alegria para os habitantes da La

guna, que saberão testemunhar ao distinto

médico, o elevado apreço em que é tido,
Iprincipalmente pelas suas magnificas qU3-

Illidades pessoais.
_

__\1

res brusiJeíros

Condenado por vender carne ver"
de cor" díferenfa de' piso

O juiz Pereira Braga julgou o process�
n. 2665. originario do Estado de Amazonas: e

em que figura como acusado o comerciante Fran
cisco dos Santos Carriço, denunciado por ter ven
dido carne verde com uma diferença de trezen

tas e vinte e cinco gramas em 1 quilo. O réu
usava na concha da balanç-a um pedaço de chum
bo envolvido em pele de carne imprestável.

Depois dos debates orais, o juiz lavrou, em
audiência. sua sentença, que conclúe pela conde-

I naçã�. do réu a um mês de prisão e multa de mil
cruzeiros.

!
�

, ,

{

'Dertunciado pejo procurador Ma&
DoweJJ . da Costa

O Procurador Mac Dowell da Costa apresen
tou ao Ministro Barros Barreto, presidente do
Tribunal de Segurança l'-Íacional, denuncia contra

Augusto F.rancisço -da Silv9J" acusado de ,,ªgiota�erp-

r na transação de um terreno pertencente à "Val-
'

I miro Mendonça.

I Apqssararft-se da maq:"ínlli de
i Itostu,," e foram ãenunciados

O Procurador J oaquim de Azevedo apresen
tou ao Ministro Barros Barreto, presidente do

Tribunal de Segurança, denuncia contra Miguel
Schneider e Francisco Pinto de Figueredo. Como
consta do inquérito procedido pela Policia de

I Rio Grande do Sul, os acusados, numa sábia

combinação,' apoderaram-se de uma máquina de

costura. que fôra vendida a prestações mensais
pelo primeiro dêles, á Da. Ema Gemes Duarte.'

-

\_

vor!Por

Vêem assim os assinantes que em conside

ração aos fonogramas que 'nos foram enviados. es

tamos fazendo o possivel, junto ao sr. Agente"
local, para que os extravios não se reproduzam.
A população da Irnbituba não deve, realmente,
continuar prejudicada pelos reiterados descasos
dos encarregados da mala postal, que áquela
agencia se destina.

mais navios do

que '&4rca!
SALVADOR (U, P.) - O sr. Gilberto Pe

çanh'a, presidente da sub-comissão ,de Marinha
Mercante, declarou, relativamente á expo,rtação
de longo curso, ou seia destinado á America do

Nort�, que a situação é folgadissima, havendo
ruais navios do que carga.
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Afim de fazer um curso

de especialização de Educa
ção Fisica, s eguiu.para o Rio
de Janeiro, quarta-feira

de Freitas passada, a senhoritá: VeraErnestina Cardoso' 'de Frei tas, Ricar- Pinho, filha do sr. Francisco
te de Freitas e Iracy Anjos ,de Frei- Pinho do comercio expor-

-Faleceu no dia 18, âs 14 cia de Freitas B'tencourt tador de Laguna.tas, Fernando de Freitas e Marina
horas, em sua residencia nes- casada com José Bitencourt

* *' *Pinho de Freitas, Constancia de Frei-
ta cidade, o sr. Oliverio e residente em Flor lanopo-

tas Bitencourt e José Bitencourt, A- Amandio de Freitas, funcio- lis; Fernando de Flt::ltas, João Nicoiazz i
bel de Freitas e Geny Stefanes de nario aposentado dos Corre- alfaiate, residente en: Sa-ira I .

d d F ias e Telegrafas. Mana, RIO G. d� :::lu!,. Co- Acompanhado de sua exrna-Freitas, Aristotildes e Aristi es e reitas, a-
O finado nasceu em Irna- sada com d. MarIna_ F'inho família está em Laguna ogradecem comovidos ás pessôas e amigos que rui aos 29 de Novembro de de Freitas;, Abel .dt:: Freitas, sr. J oào Nicolazzi, funcionaacompanharam até sua derradeira morada o seu 1883, sendo filho de Aman- comerciante.. residente em rio da casa Carlos Hoepkefinado esposo, pai e sogro.

.

dia Henrique de Freitas. Campos Novos, casado com S. A. de .Florianopolis.Honesto, trabalhador, de ex- d. Geny Stefanes de Frei-
Blóoo vistoso, bem organizado e contando com elevado Oliveiro Amaudio de Freitas. traordinaria sôa.fé, nem tas; Aristotildes de Freitas,

sempre foi feliz nos seus ne- radio-telegrafista da Mari-I
numero de integrantes, causou impressão muito agradavel Agradecem ainda, muito especialmente, ao gccios, ludibriado, freguen., nha Naciona., e Aristides de Brene Frankenlerg .

pelo conjunto harmonioso das fantasias. Em formatura, .

f d S .era o regimento passado em revista pela srta. Elísabeth dr, João Savio Siqueira, que assistiu o finado até temente, por aqueles nos Freitas: unci\mario_ a _�i- Em visita a seus parentesUlissêa e Mauro Veígar, que em dueto; entoavam a mar- O último instante, dispensando-lhe o seu extraor- quais depositava maior con-I cleru�gl�a em Tub�rao. . está nesta cidade, em çómcha dós Granadeiros, desfilando, após, sob as espadas cru- dinario zêlo e incansavel esfôrço, denotando, co- Iíança, como comumente a- Oliveiro Amandío de Fr�l� panhia de sua exma esposa,contece aos, homens simples tas, o. saudoso ,mor�o, rol
o sr. Breno Frankenberl1,

zadas, e n q u a n t o era entoado, (> côro pelos demais
mo sempre, a_sua extrema dedicação para com

e bons, de otimo cara ter. co- comerCiante, funCionarIa d�s comerciante em Põreo Al;-componentes.
os enfermos sob os seus cuidados. mo o saudoso Oliveira: O obras da Bana, e, por ultl-Estão de parabeós a sra. Carmen Pinho e o sr. Aldo

.

f'
.

d C
. gre.pranteado extinto deixou VI- mo, unclonano os orrelOs\Pióho, organizadores dos Granadeiros, pelo bri'lhantismo

uva dona Ernestina Cardoso e Telegrafas, estando apo-do mesmo.

de Freitas, tendo os seguin- se n ta do. Trabalhava, ao

tes filhos: dr. Ricarte de morrer, com a Companhia
. Freitas, . ex-juiz de Direito, Aliança do Lar, sediada em

advogado no Oéste catar i- , Porto Alegre.
neme, casado com d. Iracy A' famiiia enlutada, os

Anjos de Freitas, Constan- nossos pesames.

�,
.

.,,' - " .

NotasCarnaval ,'que Muitas fantasias avul�as foram exibidas, realçando
.

' entre elas, pela apurada confecção, a de Havaiana da.

seta Aneci Zanela, e a de Baiana, da srt a. Avani, Alcan-

Ao COl11ercio

cantara.

SOUZA & LI MA, comerciantes em Irnbituba,
comunicam ao Comercio e ao' público, que
adqui riram por compra o estabelecimento comer

Merece registro a neutralidade com que agiu o c.al de ltOPOLDO ROCHA BITENCOURT, com tudo
<Blondin- ao conferir a taça. que lhe pertencia, torrefação de café « LIMA,

Podendo'dilatar o praso para a votação, afim de que I Moinho de Benficiamento de cereais ), em
o bloco do seu clube, o Bola Preta, concorresse ao .mes- Imbituba, continuando com o mesmo género de
mo, não o fez, entretanto, por ter .antes estabelecido o I Comercio

.

horário para aceitação -das cedulas. Além do mais, a apu-
.

ração foi feita com a presença de elementos dos outros Laguna, 17 de fevereiro de 1944.clubes e blocos.
,

Convidou a diretoria do -Blondin », o sr. Ruben
Ulisséa, presidente do <Congresso», para fazer a entrega
da taça.
\

BoJ" Br"nca.

passou'
Não alcançou este ano o Carnaval, lagunense a ani

mação dos carnavais passados, que já 'se tornaram tra
dicionais pela alegria ruidosa dos seus foliões,

.E justifica-se isso pelo momento angustioso que a-

·
travessa o mundo,- assoberbado por-urna guara que a

todos atinge e acabrunha. Todavia, 051 bailes nos clubes
tiveram grande brilho e a eles compareceram diversos
blocos.

No Congresso e Blondin, apresentaram-se os se- SOU�IJ t!I Lima
guintes:

. '. i Na qualidade de procurador de LepoldoA diretoria de« Congresso», num fidalgo gesto de ca I
R h B''' t de laro ser verdadeira avalheirismo, ofereceu, na secretaria do clube, a todos os oc a. �l-enco.ur, .

c
.blocos que compareceram á sua sêde, uma taça decharn- comumcaçao acima, ficando a JIrma compradoraCAMPEÃO DE 1944

pagner Foram trocados, nessa ocasião, muitos brindes e isenta de qualquer constestaçao futura.
·
O Bela Branca, que conquistou já uma vez a taça I <hurras», numa cordial- confrat7rn,ização. E assim se pas-

La una 17 de fevereiro de 1944.do <bloco.mais simpático da Laguna», instituída pelo ne- sou o Carnaval de 44, na terra juliana. g
"gociante de saudosa memoria, Paulo Calil, obteve nova-

menta 'este ano outra, oferecida peío Club Blondín
·

Ã votação foi individual, assinada, com cédulas
..����������"!",,,,������� -__::fornecidas pela diretoria do Blondin. A eleição, feita pe-
".

la' assistencia, foi apurada por uma comíssão . mixta da
qual participaram vários elementos das, diversas asso-,

cíações recreativas da Laguna. -

.

Após a apuração, foi constatada a maioria de votos
obtida pelo Bola Branca" consagrando-se, .destarte, o

campeão de 19.44.
.

Exibiu o cordão sugestiva fantasia de Peles-Verme
lhas, toda bord'ada a lantejoulas multicores e com apa
ratoso cócar de penas,

Fizeram uma entrada tipica aos acórdes do Gua
rani, cantado com mestria pela sra. d. Alice Duarte
Bessa,

,-' Ao som dos trocanos dansavam os Peles-vermelhas
ao redor de uma:;ogueira colocada no centro do salão. De
uma taba, saía a madrinha, srta. Teresinha Silva, exibin--

do dansas alegoricas aos indios. Por essa entrada inéditri,
expressivamente nacionalista, e pela bonita fantasia apre
sentada, mereceu, talvez o Bola Branca a almejada ta
ça, instituída pelo clube Blondin, ao bloco que maior vo-

tação obtivesse.
-

Oliveiro AlDandio

LUIZ SANTANA

• Pedido de rompimen
to com 'ya Espa'nha

OF,icina Impressora
CORREiO. DO SUL WASHI.NGTON, 24 (U,P,) =r Na sessão

de hoje da Camara, diversos deputados pediram
o imediato romplmento de relações com à F�s
panha governado por Franco.

IMPRESSÃO FEITA EXCLUSIVAMENTE PELOS
TIPOGRAFOS.AMADORES

Eugenio Henrique e Nóel Mendonça

Concentração alemãEXECUÇÃO RÁPIDA E PERFEITA DE SER-

VIÇOS DE IMPRESSOS PARA COMERCIO,
INDUSTRIAS, REPARTIÇÕES, E3CRITORIOS,
CARTÕ'ES DE VISITA, RECIBOS DE ALU- na retaguardaGUERES, NOTAS PROMISSJRIAS, AVULSOS

DE PROPAGANDA, ETC,
ARGEL, 24 CU. P.) - Informações aqui

recebidas dizem que os alemães estão concen

trando grandes forças na retaguarda de suas li
.nhas, á margem da cabeça de ponte aliada
existente ao sul de Roma.

BJoco d" Vítor,"
Era este composto das Nações Unidas e suas re

giões. Integravam-no o Brasil, Estados Unidos, Inglater
ra,' Russia, China, França Livre, ,Holanda Livre, Tcheso
Eslováquia, México e Escossia, representados por seus
trajes tipicos.

,

· Cada país tinha o seu <partenaire> 'Vestindo blusa
de campanha, estilizada,

.

Precedia o bloco ó menino Mareio Batista com in
teressante fantasia de Soldadinho da Vitoria, empunhan
do vistoso estandarte em forma de V, com a legenda:
." Unidos Venceremos». Todos-os componentes traziam
o V da Vitoria em suas fantasias e nas evol ..rções 8a en
trada formavam nos salões um V símbolico. No vértice
da letra ficava o Brssil, represéntado. pela sua tradícío
mil baiana.

Distinguiu-se este bloco pela originalidade e oportu
na atuação, no momento em que as Nações -Unidas lu
tam pár� alcançar a Vitoria. Os seus componentes, pela
grande animação de que se achavam possuidos, contri
buiram, eficazmente, para maior brilhantismo dos bailes

·

carnavalescos.

I!Ua 1.1 de ,"ai()� .1

LAGUNA

lnoeentes Gran"deíros

'Leiam

BOJ4 Pret"
o crei dus cordões», idealizador das apreciadas rr.ás- Stalin proaneteu

car�s que tanto sucesso causaram nos transa tos carnavais, coanpen'sar a Polon.·aapresentou· se este ano com rica e bem trabalhada fanta-
sia deczíngaro»'

.Fez uma encantadora totrada ao tamborilar rumo-
J LONDRES, 24 (U. P.) - O sr. Ch�rchdlrosa dos pandeiros. Foi sua madrinha a srta. Alaide AI- afirmou publicamente que o marechal Stalm lhe

� cantara, q�e �xecuto� graci0sa dansa .acompanhada de
prometera compensar a Polonia de perdas territo-uma cançao cigana, mterpretada ao microfone pela sra. .

Atic� Duarte Bessa.· riais.
Por ser esse bloco dedicado especialmente a() «Blon

din,) tinham as fantasias as côres desse' aristocraticoclu�.· •

Apesar de constituido de poucas pessoas, os czinga
ros» lograram grandes aplausos da assistencia pela apura�da organização. O Bcla Preta, por ter ntrado demasia-

·
do tarde, não concorreu ao certamen para aquisição da
taça.

Correio do Sul

Deu grande animação aos folguedos de Momo, ba
tendo, segundo algumas opiniões, a turma dos solteiros.
Esse bloco era mesmo do barulho!

ELIXIR 914

ELIXIR 914, Composto de uma turma de jovens senhoritas que
· apresen�ar.-am bonita e elegante fantasia, cooperou para
maior alegri\! dos àias ccnsagradcs a Momo .

. BJoco 'dos c"s"dos •

Clubes dos "rr"b,ddes
I

Foram brilhantes os bailes carnavalescos dados pelo
Anitll Garibaldi e 14 de Julho, do. Campo de Fóra;:> de
Maio e Ideal do Magalhães. Aos Sons dos pandeiros e daiS
Cuicas, dansava-se atê o sol nascer, esquecendo-se a ca-

· rçst.ia da vipa e a falta de 8\rYs;ar.
..

.

.

ANIVERSARIOS

Fazem anOJ:

HOJE, o sr.' Nagib
Elias Paulo; o sr,' Arnoldo
Teixeira.
AMANHÃ, � sr. Carlos

Cabral, da firma Cabral e

Irmãos. desta praça; o padre
João Casale; o jovem
Hamilton Cardoso; a menina
Mariade L Dela justina;
o menino Enio, filho do sr.

Antonio Gomes de Carvalho
filho; a menina Maria
Ribeiro,' filha do sr. João
Schimitd Ribeiro, coletor
federal em Campo Alegre.
Dia 1, a sra. d. Mimi

Perfeito de Oliveira esposa
do sr, Francisco de Oliveira.
DIA 2, os meninos Aires

e Otavio filhos do sr. Remi
Ulissêiafdr. Eurico de Abreu
ilustrado clinico em São
Paulo; o sr. José Domingues
d'Avíla, de Ouro Fino;'�
Dia 3, a sra. d. Rola
Capanema; o sr. Souveriir da
Rosa Corrêa.
DIA 4, a sra. d. Enedina

Moreira Neto esposa do sr.

Antunes Neto;a sra.d, Emilia
Laranjeiras, esposa do sr.

Antonio Laranjeiras,
* • •

Paulo de Tarso

Foi muito cumprimentado
no dia 22 .do corrente, o

menino Paulo de Tarso, in
teressante filho do dr.j oa
quim S. Tiago e de sua ex

ma. esposa d. .Zílá S. Tiago,
que nessa datá. completou o

seu primeiro aniversario.

* •

VIAJANTES

Vera Pinho

* *

•• *

Dora Martins
Afim de assistir aqui aos

folgueçlos carnavalescos, está
nesta cidade a senhorita
Dora Ribeiro Martins, filha
do sr. Adolfo Martins, ex.,

deputado estadual,e irm do
dr. Jmé Ribeiro MaTt flS,
diretor do Posto de Saude.

* * •

Dr. Paulo Carneiro

intervenção cirurgica,a exma,
sra. d. Ludenira Fonseca
Carneiro, esposa do dr.Paulo
Carneiro.

lXIXXXXXXXXXXIXlilXlli
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QUASI . PRONTO

* COMENTARIOS lEV'ES

ES::::OLAPARA
IMBITUBA

ANIVERSARIOS tar tal cousa, pois, é de
conhecimento de todos que
os navios norte-americanos O alicerce da nova igrei a
trazem ésse produto cons- de N. S. da Conceição, en
tantemente para o Brasil. contra-se quasi pronto. Pro·
Como estamos na época dos. vavelmente, dentro de mais

manopolizadores, é de ore-] tres anos teremos um dos
ver-se €Jue a falta, desse

I
mais modernos templos ca

produto seja uma nova alta tolicos no Estado. Lamenta
para seu preço já triplicado. 'lei é que, até a presente da

ta, nenhuma at.itude fosse
tomada em beneficio dessa
oportuna construção, por
parte dos. seus parentes
mais proximos.

Cor 1.1

reio de Imbituba Faz anos no dia 10, de'
Março a graciosa senhorinha
Maria do Carmo Coelho
inteligente aluna do Grup�
Escolar <Henrique Lage s e

estimada filha do sr. Aris-

���tQ;::(t::(l=rl::�:Q;=l:t:1l��t(l::(!t=!l:�::(oQ::::!'���(.l:::(���1];:'::(t::(l��:Q:::l:t:1!t=!l:X:Q:::l���::(O(l::(!t:::!l::::I.�! tides Coelho, enearegado das
oficinas mecanicas da Cia
Docas de Imbituba e de
sua exma. esposa d. Her-

::'i���,=_J::'1tid!��:1.eQ;::(!:=1l::-Q:�Q;::(:t.::!J:::!:t::1l:::Q:::l:!::!l�::il:::U-::C!::1!�� minia Coelho.
- No dia 2 a exma. sra

d. Neusa Pereira de Alrnei- E' gle conhecimento geral
da, elemento' de destaque na que Imbituba não tem um

,/ � iii) ()' lIiI....i Ir' -= I Z ..6. _,
sociedade e esposa do sr. predio com requizitos n�- FIDALGUIA

V U III< I�"". I-' II-<'
Afonso de Almeida. cessarios para funcíonarnen- ,

-

-'- No dia 4 a nossa ga- to do Grupo Escolar <Hcn- Consta que a Cia. Docas
O Carnaval passou. Passou como têm passado to. lante . leitora senhorinha nique Lage». Até agora vem de Irnbítuba, a bem de be-

das as cousas bôas e más. Depois dessa algazarra de Geralda Maria Amadei Sil- ele funcionando num próprio neficiar seus laboriosos .ser-

Se não me engano foi num livro escolar que lí uma loucura, onde podemos observar as mascaras da face va, filha do sr. Dario Cabral da Cia. Docas de Imbituba. -vídores, vai mandar retirar

historia muito interessante com este tituto: Gratidão. humana, voltamos ao normal da vida; isto é. vestimos 8
Silva e de sua exma. espo- Acontece que o numero de todos os marcadores de ener-

Trata-se do encontro entre um facultativo inexpe-
fantasia de fantoches para superfluamente demonstrar' aos sa d. Rosa Àmadei Silva. crianças domiciliadas aqui. gia eletrlca.: 'afim de colo-

riente e um pobre velho lavrador, já cansado de palmilhar
mais incautos o sorriso amargo das nossas decepções. Fin- cresce de maneira incr ivel: ca-los nas casas de pàrtícu-

.

d d I b ASSINANTES! E f I d d
_ pela estrada pedregosa da vida. Aquele. ao passar pro- gin o po er co a orar para um porvir venturoso, sem a a ta e um pre ia Jares e estranhos' â <Orga-

ximo deste. vendo- o tão preocupado no arduo trabalho desgostos e tristezas, ficamos cegos aos c roblemas de que
..

� com capacidade para o gran- nização Lage>. Esse gesto

da lavoura, depois de observa-lo piscologicamente, per.
entendemos pouco ou causa alguma. .

.

.

Convidai vossos amigos a de numero de futuros alfa- é dos mais louváveis e bem

guntou sua idade. _ Setenta e cinco anos, foi a resposta
Estamos agora noutra fase séria da vida. E' o con-

tomar uma assinatura do betizados, .toma-se no mo- digno de aplausos. "Tambem.

deste. «Setenta e cinco anos ! exclamou o medico admi- vite ao trabalho, á colaboração desinteressadada e ao ra-
<Correio do Sul>. menta um imperativo inde- segunda a mesma fonte de

rado, _ E o senhor ainda espera comer os frutos das ciocinio construtivo.
-

.Para os que erraram ôntern, hcie Semanalmente este jornal clínavel, Segundo informa- informação, as despesas de.

.

arvores que está plantarido ?»
brilha um sol mais propicio e oportuno, incentivando-nos leva ao vosso lar umresumo ções, o ilustre catarinense energia nas casas dos ope-

A resposta não foi demorada; __ <Ha mais de ses-
a compreender o erro e' emenda-lo. O caso do Irnbituba completo 'do que se passa dr. Nereu Ramos, que diri- rarios serão pagas na se

senta anos,
-- replicou o velho, _ que eu como frutos Atletico Clubê deve ser agora encarado de maneira posi- no mundo. principalmente ge 55 destinos <!lo povo Bar- g rinte ordem.' numeras de

de arvores que não plantei, nem semeei. Quero pagar
tiva Não levar avante essa tarefa será um suicídio dentro do país. riga Verde, já aprovou esta lampadas até roo w. Cr$

aqueles que vierem depois de mim o beneficio que recebi na certa. Já vimos que todas as atitudes até agora le- inspiração de .Imbituba, já 6,00; de lpO a .250 w, Cr$

dos que antes de mim nasceram e trabalhararn.> vadas a efeito pelos 'que nesse diminuto espaço de tempo VIA rANT�S (oi cientificado do local,' 8,00 e de 250 a 500 W, Cr$

Mais ou menos foi esta a historia que lí e que, pilotaram e pilotam ainda o Atletico, não engrandeceram planta. etc. 15,OO.

como incentivo, anda por aí nas mãos da gurisada, que
o nome, nem o prestigio do Clube: ao contrario, ames-

Da capital federal. onde O povo de Irnbituba, prin- Registramos- um exemplo

por sua vez 'a monopolisa, como se ela fosse e.crita quinharam sua personalidade. Todas essas consequencias
foi a negocias' de interesse cipalmente teda essa gente edífícente e nopre,' qye so-

exclusivamente para' eles...
foram apenas funestas, -A politica alí existente serviu da firma, chegou o sr. Leo- miuda, esses pardais provin- mente os espíritos cheios de

\ de m d ç d I I id d poldo Rocha Bitencourt. in- .

d d S f I
( o recordar agora essa lição tão profunda e tão ar a a e aço, sem qua quer e astici a e. cranos, aguar a\TI e ua. ida guia poderão realizar.

oportuna nesta épOC8 � : esbanjamentos de fortunas alheias, Houve (e é certo que ha entre os seus diretores!) os
dustrial e exportador nesta Excia. a concretização de

.

lembrei-me hão sei porque razão, da atual Diretoria do que vislumbram o pavilhão azul e branco drapeiando en- praça, assim como presiden- sua promessa. certos de que ALUGUEL DE ,CASA
Irnbituba Atlético Clube. O caso é que me lembrei. E tusiasticamente e feliz, com seus pupilos risonhos e tri-

te ao Imbituba Atlético o Estado de Santa Catari-

issc creio ser o suficiente, no momento, para tomar
unfantes. Ficam. porém. impossibilitados de tornar rea-

Clube. na e o Brasil terão orgulho Afim de reintegrar seus

mais espaço, em vitude dessa diretoria estár na berlinda !idade esse sonho de primavera, por desconhecerem o se- futuramente da inteligencia auxiliares na mais estreita

pela algazarra, confusão, mal-entendidos, e renuncias rei- gredo da.politica construtiva...·
CARNAVAL alfàbetisada do seus filhos. colaboração em prol do pro-.

nantes no seu organismo, H� contaminado pelos vermes
Inconcíentes- ou concíentes, estes esporternans não No momento em que na ca- gresso da <Organização Laj

1:10 comodismo e '8l,ltoritarismo de fánéaria... acreditam que a arte mais sutil de todos os tempos foi Este ano não houve car- pital federal, os palacios de ge>, para que todos pres-

Hoje, corno todos sabem, os ftuto's do Atletíco estão e será sempre politica, quando esta descortina traquíloe
naval nas rua�, corno espe- marrnores são construidos tem seu concurso de 'esfôrço

sendo devorados de uma maneira inçrivel, horizontes á coletividade" '

. ravamos, devido as ordens para o bem comum, nada e abnegação, unindo todos

Não erraríamos ao afirmar que todo um passado
- Hoie o Atletico se encontra eventualmente nas mãos .

estabelecidas pelas autori- mais oportuno e justo, que dentro da mesma órbita de

de glorias e de prestigias pujantes está sendo gasto pro-
do sr. Aristides Francalaci. Uns acr<?ditam que surgirá

dades. Confeti, serpenti�a a construção, aqui, desse direito e. ·regalia ,possiveis",

digamente pelos respo�aveis do seu nome e do seu fu- agora decerto a oportunidade desejada; outros alegam � lança, perfume, .esse t!IO ambicionado e util predio,' consta que a Cia. OOCliIS fa·

turo, Não acreditando nas s@cas e nas ondas de frio, que nada de novo haverá sob o sol. Entretanto, segun� mdlspensavel aos festelOs que marcará na historia de

I rá,
dentro em breve; uma.

pensam os atuais gue a safra do moribUl'ldo Atletic'o é do apuramos com lealdade e completo desinteresse, a maio- carna,,:al,escos, nem mesm? amanhã uma justa menção radical transformiição na

inaçabavel, podendo-se esbanj ar ao bel.prazer. ria dos sacias' acr@ditam no Aristides, pois. estão certos
fantaSiado

.

apareceu aquI. honrosa aos homens publi- questão dos alugueis das ca-

Isto talve� seia o resúltaoo' novrotico e emocional que novos elementos surgirão para cooperar com ele, em-
Na terç�-felra gorda: a chu- cos de hoje, .sas de ·sua· propriedade, pa-

que quasi sempre açontece àqueles que sobem ... pela vez prestando assim valiosos' concursas ao bem comum� va c_a ',.u torr�nc,almente, ra que, sejam alugadas ex-

primeira e ficam extasiados pela grandeza efêmera das Todo o engrandecimento do clube depende 'da escolha de
desfazendo estupldame.nte o ULTIMA HORA clusivamcnte aos. empre�a·

lanteiolas ofuscantes lá do alto . .,

auxiliares verdadeirIlmente eÍlportivos, poder absoluto do R:el Mo- dos da mesma. Essa ,é uma

E. assim, a . atual diretoria do velho Atletico da Teremos com essa escolha e essa nova organização mo, que se diZ Imperar

I
Fomos imformado de que das medidas que derrí0r.1stra-

praça" 'Henrique, Lage", fica indecisa; não sabe se traba- decerto selecionada, o sangue puro, varonil e de raça
sempre...

.

-

.

o sr.' Leopoldo Rodha Bi- rá aos incrédulos a bôa von·

lhe �açrif.!çadamente pelo engrandecimento d? clube' ou I para
voronofizar o At�etico? /

.

A

No Cl,ube do. Atletlco tencourt; atual· presidente tade de quer;. tem nas mão�, •

lie fique a espera que o ultimo çonvidado 'grado" do A oportumdade e para la de bO,a... ' h�uve. durante. os quatro do In:tbltuba Atletlco Clu- os destinos da pqpulação de

festim principesç-o vá �sp.edir-�e, louvando :;eu sucesso de
.

'.. dIas, apenas batles, .se� ou- b'e, está compilando uma -Imbituba e seu "bem estar.

p�rmanentes dlscórdla$ e seu trono fa em estabilidade
* '" * tra cOisa que nos fizesse formidavel exposição de fa-

.

,I
,. .

perpendicular.
lembrar que estavamos no tos ,sobre a situação do A-

Embriagada nessa ale�oria çle inçerte�as, esquece Coan seu Jere"'l-as
camava.1. tletico para ser apresentada�

ª diretoria que aqueles que já passaram fonun os bandei- ••• ainda esta semana, numa

rantes,.osp pioneiros, os ball,.lartes .aydai:es e persistentes I

ENFERMO assembleia 'extraordinaria.

.
ao extrema, foram os que plantaram e conservaram o Fcmos procurado pela genjtora do menor Dialma. Depois de tal atitude o sr.

I
Encontra-se enfermo, la L Id

. /

d
prestigio, o nome, a g ori!'l que

.

atualmente decresce aos Sant� Anna, estudante no Ginasio Lagunense, para que
eopo o Ira convi ar os

Ih d I·
ha alguns dias, o sr. Anto- U p'

.

I' M
o os os proprios eigos em estabilidade. tomassemos público sua. nipu:sa contra a atitude e abu. srs. gero Itlg lani" .

a-

Negar isso, negar que o Atletico não pode mais so do sr. João Jeremias para com seu filho na seaunda-
nio Santana, gerente da noei Machado,.' Melquiades

f
' '''' Cooperativa da Cia. Docas S O' C b '1 S I

Trata de inventario.'e a,rroia-

competir nem azer reviver suas fulminantes vitorias de feira de carnaval, no c.lub.e Atletico. Disse"oos ps'sa sra. oare.s. aDO a . ra ." �.l.v.a'l· mentos; advoga no fortim clv.iI.

d
'" .de lrhhituba. O C L S I I

tempo i os, não compete ao cronista desapaixonado em
!
que seu filho, quando se divertia no baUe com o,utros ra-

ommgos osta, UIZ' 11- crimina e comerc.ia,

I
.

J
-

J P .

ESCRHORIC;> : ,

causa.s não co etivas. Atualmente, é esta a situação do pazes de sua idade" {oi se{ãuro pelo braço por um p,olicial AÇUCAR SINTS'TICO velra, oao\ er�mias. re- Rua, 13 de Màio, .3

Atletlco: descaso, desorientado com falsos e derrotas des- ?t� a 8qr�a Qa saída, sem qualquer explicação. Esse ato
salino de Santana, Antonio Telefone.186

merecidas. Os que na própria diretoria t�m a hom�;ric:l?de dei}\o�'os Pfesentes boquiabertos, assim como deixou o
de Santana, João Freitas, L A G/U·.·N·',A· ..

'

� I
Não é de admirar que Af Al'd O M . . .1 •

�t eevar 'suayoz para apoiar a Fítiça �a imwensa \ivre. rapae envergonhado, sem saber a razão. Com pon� modos 09S E$tados Unidos a fabri-
ansa mel a, to a-

Jerppr!ipdo o �e5l110rp,namel1tP qo çeleirp t�o prgdi�o, são o jovem Ojalma quis uma explicação ao menos razoavel cação de catne sintética se-
chado, José Pereira de Sou

pl.hagos ,ç�m? visi�narios i�fl�encia: dop�IG,.r'\Osso P?oto ?e oe. tal atitude, foi�quando ,e apresentou ,_o sr. João Jere- ja já uma realidade. Aqui,
58 e Adelphi Palmato para

ylSta. Dai flçar mçompatlbl;;l;ldo !>qm ps anorwa.ls •. e�ls- miaS, dl�endo�se. JUIZ e ter ordenado ao policial para. re-
formarem uma nova' dire-

•
neste recanto braslleiro,' a' d d

t�nt�§. '� , tira-lo do baile. devido ser de "uirize anos e não ser 50CI'0 topa, capaz e to os o�

c h
•

'1 falta de âçucar está de. ma' f I d C
. .

\:)e n�o Quyer ]:Ima r�açi:'ío imeçjjata, 9 . '�lesço-l�sçó, do Clube. O garoto, que alem de educado é inteligente, neira que já se cogita fa-
sacri icios em pro o· lu-

figa Ig!.!�lsmho a saj)a.q.,.,. fez.!Jhe ver que no salão estavam diversos rapaze§ de sua .
be, cuia estabilidade está

Nf3,o somps pe�slmlstils. �eral �0rl3rn, que depdis de idade e algun� estudantes como ele. citando os nomes
bncar o açucar sintétic0, ao perpendicularmente visivel.

IIt.udo isso, .fiçarâ i31�lJm ff\.lt� do Atletlco para os futu;os dos jove!1s CrIando Machado, Milton Jeremias', I van Len-
menos no preço.... Tambem - segyndo nos

I arrenda tanos de novas colheitas? Pelo que vemos,'o arado tz dos Santos. Joaquim Soares, Dilson Lima e outros' I i�formaram --:. ser ái discu-

tem que voltar.â ter�a pata o plantío de n(\vos frutos, Alegou que seu pai era ainda da diretoria do clube e qu�' UM NOVO AÇOUGUE tida a formaçao de uma di-

frutos q.ue jamais serao saboreados pelos aproveitadores a questão de não ser sacio não 1l1e competia como iUiz.
.

retoria Eeminina, afim de

OpofluOlstas... Ainda mais lhe fez o garoto: disse que levaria o caso aú
Muito· breve será inaugu· apoiar e abrilhantar a s.itua-

conhecimento do exmo. sr. Juiz de Menores em Laguna. rado á rua Nereu Ramos ção social, organizando fes- .
' .•...

Vendo· se coagido de maneira tão altiva e justa. re- um açougCle modêlo,de pro- ta.s, bailes, etc.
��

presentando aquele célebre quadro da historia cDavid ven- priedade do sr. José Mauri- Caso a informação seja
• ce Golias', <seu:. Jeremias deliberou então retirar-se cio. Este fa'to, QOflStitu� um verdaç!eira,·o sr. Leopoldo V, Sa. precisa de 'ser-

.

C
I

d
deixando livre a. entrada a todos 05 menores, naquel� ac?nt�çime�te especial, pois, ,Rocha Bitencourt torn?-se' . '.

'orreio O Sul baile de gente grande...
.

'ate a presente data, a po- digno de todos de louvores' VIÇOS, grahcos? Dê pre_'
.

Afinal de contas, a mãe aeha raz,oay.el que menore-s pulação laboriosa de Imbi- e a�lau50s" porq�e somente fer e n c i a á Tipografia
'�������I�����������!���� não tomem parte em �ail� çl,ç I;ld�}ltos;· a retirada porém

tuba desconhece essa novi- assim a COisa. vai...
C· d

.

JORNAL NoTICIO.50 E I N DEPENDENTE
devia ser com-�,?n,s wodos � geral, e não visada pessoal-

dade...
.« orrelO O Sul�.

mente.
,••••••••••••••••••• E: Traba1,hos

?'. d
.

_ tap,1 05,

D -

D J
-di". NAO HA FILMES I

ireçdo:
_.
r. C:la� ,� q�i.y.çit;ª r,---::1

artísticos e executados

Tanto no com�rcio local I C
.. ,.�om.,.rr.r.Q�J'o.,. p,.C!r<;,

.

I por profissional com
... r· o ........"par Ico"rl

ua>!O!.'O ' se encontra em
como na Laguna, a falta de 1'tI bliea.r.-€J'f-abt>IE'éi - petente.
filmes pata maquInas foto- I ft1enl-o.rCoJ:nQrc;a;.r, E'�',I' I

'

f,' . �xecu"a"l-.I'4! eft1 nor.ra", P A

"d"gra Icas e uma realtdade. I O�jcil7a" p� lo/> m�QC"",.r I reços mo ICOS e ma-

Não se sabe como interpre·1 "''''�__...,.._
, I terial novo.

'

FATOS NOTICIAS

ASSINATURAS REDAÇÃO
CARMERIO SANTANAE ANUNCIOS

*

SERViÇOS DE

REPORTAGEM

* I mbituba, 27 de Fevereiro de 1944 *

Gratidão·

'i
,

.--------�---------------

r
\

Santa Catarina

C()IZ12 I]() ()() 'J'UL '"

E' 0 semanario· de maior circulaçao em $.anta Catdfil"ld

PARA ANUNCIOS E PROPAGANDA,. NÃO HA,
NO ESTADOl, MELHOR VEICULO DE DIVULGAÇÃO

A
.; f'" • POR ANO , . , . CR $ 20,00ssma oras. POR SEMESTRE. eR $ ,10,00

Ler o «CORREIO DO SUL» é ler o jornal
de maior divulgação na ferra càtarinense

REDAÇÃO E OFICINAS

Rua 1 � de Maia,.. 3 - Caixa Posta" 34
TELEFONE: DIRETORIA, 86

LAGUNA
•

':. :

Dr. João de Oliveira

t�D:"·G""".�:.�.

A - /().(:o.PEL DE C.<\RT�.f,'EN- .,� VELOPEcf, IYOTM IJê VEIf
oOA, Fl(mIRlJ.f, TALõEJ' 'l.
a ... J->()/ tfEJ'r,(\ TlP..�](;,qA-rIX\.
, PElOJ' JI1E/YORiJ' M4C�J
.---._.� ......

�- ;.� ......

Roosevelt·

.----------�------------=----------------------------.

territorio
•

Ianque
LEOPOLDO ROCH'\ BITTENCOURT

,� X,p ().'- t a f'a ().
----

NOVA IORQUE, 24 (U P) - Foi revela
do hoje que o Presidente Roosevelt está ausen

te do territorio americano. O paradeiro de S.

excia. não foi revelado, porque constitue. Sf€g.re-
I

do militar.
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Assinaturas: "Por- Ano 20$ Por Seme,stre 10$* Fone, 86 '* C. Postal, 34* Publi)ca�se CiOS ,Domingos'
Na últrrná década I regis-

",.v ......... _ '"" _.;..'0''' .. ,..',.. ,..""....;.,......*"1'- *'� ....... ,.,,...�'W_.;,�� l'trou-se progresso considera-
. WASHINGTON, 24 CU, P.) - O� Estados

vel no estudo de certos feno- Unidos continuam confiando em-que a Finlan
menos de natureza cosrnica ,

dia deporá as armas. Essa declaração vem de ser

cuias deiteis em nosso pla- feita pelo sub-secretário do Estado sr. Stettinius,
neta tornaram possivel a'

pouco depois de. que a emissora de Helsinki de-
radio, comunicação, depois
da descoberta, das ondas clarava terem fracassado as dernarches de paz
h t'

.
' russo-fin landesas.er. lZlanas.. ,

OI professor da Uni�ersi-
dade 'norte-americana d e t�t=1!::::1���1l::It::1.l:�::s:e!.Mt2=:\t::'>ecl::l3:::lr:I!::1]::1I'!l'

Pelo Juiz de, Direito em exercicio foi proferida a I, 'Considerando,
,
ainda. que a' exceção de incornpe- Harvard, dr

.

Frederrck L.

seguinte setença:
,

. 'I tência ratione maieriae' pode ser; alegada em:",qualquer'Whipple, afirmou que no I �"''''''''''.''''''''''''''+;4>''''''''''<i';'''iiP ..,••", �..,,.. v ,,...,,•..,..v #.

.

- CPr?PÔS Edgar Trajano Gute�ro', ou Edgard Tra-
I temp� ou instância, co�o, preceitua, o artigo 182, § 1°. sistema da Via Latea, o pó D· D" V.I N I C lU S o 'E' O L rVE IRAjano Guterro; brasileiro, casado, residente nesta cidade; do Codigo do Processo Civil e' Comercial, modificado e o gás das estrelas conteem n »1 Q

por seu assistente iudiciário, provisionado F rancisco R pelo decreto-lei n''. 4565, de' 1'l de agosto de 1942; tambem mater ia como to

Coelho, contra-a- Emprêsa de Navegação <Santo Anto- .Gonsiderando mais, que no presente CdSO a referi- das as estrelas conhecidas'

nio> Ltda., desta- praça, . a presente ação ordinária para da exceção foi arguída dentro do prazo da contestação, A gravitação e a pressão da

resarcimento de dano, •
'c

• :
,

' ou sei a, antes do despac. o saneador, na fôrma da parte luz precipitam o pó em cor-

Pleiteia o Autor .receber da) 'Rê a quantia de Cr.$ final do retro-mencionado' instituto processual;'
'

,

' rentes e aceleram tão rápida-
4.434,Ob, proveniente de seis mêses e oito dias de venci- .Consíderando também que o artig� 123, do citado mente sua condensação, que

mentes, á razão de Ce$ 596,00 mensais (Cr,$ 3 734,89), c.P.C.C, determina: - <Oposta a- exceção os autos se- o autor da teoria <espera
somados a08 honorários arbitrados .Pelo Juiz a .seu Je- rão conclusos em vinte e quatro (2'4) horas, § 1°, - presenciar o nascimento de

Iensor no processo-crime que neste Ju.ieo lhe moveu a Nas 48 horas seguintes á conclu são, o (J uiz .

- b) - Se estrelas super-gigantes, gran
Justiça Pública da Comarca (Cr $ 200;00},�,qtÇlis a' quan- tiver fundamento .legal, 'mandará ouvir a parte contrária demente luminosas e maci- �
tia de Cr.S 500,90, que diz haver ,Ieíto comdespesas de de'1tr6 de' tres dias (o ::;ue iá foi feito), decidindo em qua- ças.> Afirma, rambem, que �
extração de, certidões, viagens e 'testemunhas Da ação renta e oito (48) horas».

. : as ondas radio-cosmicas, que,

j'penal. .

.

.

Considerándo, outrossim, que a decisão sôbre a segundo os tisicas, procedem
Pediu ainda o Autor, na sua inicial de fls. 2' a 4, exceção oposta é daquelas que implicam na terminação da Via Lates, podem ser ex-

�fôsse a Ré condenada a pagar os honorârios do seu assis- 'do feito sem lhe resolver 'O mérito;' ,/ "[plícadas ainda por essas
�

tente na presente ação, na base de 20%, custas e juros Considerando . que, decidindo antes do despacho se- correntes de pó estelar. As

ida mora. ,

'

" 'neador a exceção .argulda,' pratica o Juiz de PClZ em exer-' partículas eletrizadas, ao,gi-' TELEFONES 53 e 55

Instruiu P Autor o seu ,pedido' com o processo de cicio do cargo de juiz de O'ireito 'um ato legal, autori- raro no espaço geram ondas RIO DO SUL '_ Santa Catarina
concessão do benefício de gratuidade da justiça e trê-, zada pelo Código do. Processo Civil e Comercial. combi- <estaticas- de 11 metros de

certidões. extraídas.de um processo-crime contra ele moo' nado com, a lei de Organização Judiciária do Estado; comprimento, que algumas �""À����
vrdo pela Just;Jça Pública desta Comarca, que 'se encon- 'Considerando, finalmente, Q 'mais que dos autos vezes pertubam as, cornuni-,

,_,_

tram a fls. 5 a ,12. _', consta,
'

'

cações cerresu es.
__�_m;;; iiiiiiií__"__iIiiiiiiI

Expedido o competente mandado.: toi a Ré, Emprê- ,

'

,

I
A teoria do dr. Whipple,

s� de Navegação "Santo Antonio» Ltda , regularmente . JULGO PROCEDENTE a éxceção de incompetên- que é um .dos mais noraveis

citada na pessoa �o se� dtretor-gerente, sr. Carlos .Alber- cia ratione materiae arguida pela Ré, Emprêsa de Nave- astrono�Js dos Estados Uni

to Remar, que,apos o ciente no mandado (fls. 14) e re- gação <Santo Antonio' Ltda .. para anular, como na rea- dos, esta -fundamentada em

cebeu contra-fê (fls. 'd:ó1·c. .'<,!:" '., . _
lidade anulo, ab initio, a presente ação ordinária para' tatos pessoalmente observa-

,

Dentro do praza leg,a[ para .!a contest açao. fez-se a i esarcimento de dano proposta por Edgar Trajano Guterro dos, assim como nos mf�r
Re representar nos autos.por mero de advogado. legal- ou Edgard Trajano Guter ro contra a dita Ré e deterrni- mes de numerosas corrussoes

mente habilitado e pediu vista dos, mesmos (f'ls }7.e 18) no que, decorrido o prazo legal para o recurso, sejam cientificas que estudaram 'os

Alr:da dentro do' m�smo prazo �abll a. �e contes arquivados os presentes autos,
,

mesmos fenomenos,

tau a aç�o (fls. 20, � 23), lLmtando tres certldo:s (fls. 24 D�ixo de decidir sôbre ,os demais pontos d:l inicial
a 26), �alegand� varias., ��tlV�S e opondo, exoeçao de ln- e da contestação por julgar êste Juizo inc\)mpetente pa

compe�encla rattone ,!:atenae, , ,
. ra 'isso e remeto o Autor para as vias que ach'ar c;'Jnve-

;:,ôbre a exceçao alegado pela Re falcu o 'Autor, niente.'
' '" .

contestando-a com as alegações de, fls, 28, O
. .'

I d ' " ..

'O rl'"' 'd d '

d eiXO, Igua mente, e, condenar a Re excipiente Afonso Celso, vi-sconJe de

ç qued tu�Od VISto e pon era .arnentt: �Xamtnd o:, nas 'custas do processo !:,or ter a 'mesma' ar��ido a exce' Ouro Preto, era tãd orgulho-onsl eran (;) que, consoante o que preceitua q ar- -

h b'l" '. 'd d 'h --

__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii _
tigó 236 do deC,(eto-:ei n° 43'1, de 19 de março de 1940 Iça0 em �Jazo a I , ISt� e, a�te"" o� e �d,C � sa?ea�o�' so que chtgaram a i:ltr ibuir I':"

__':"iiii"_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

O
-'

d'
,',

d E d' J d P I Quanto aI) pagoim"nto das cu,td_ e d,-m..lb de,pe,a, ao 'S"'U orgulhO a qu"'da da
- tganiz,3çaGl lU IClafla o sta o, - o UiZ e oZ" d <; I 'r ' ,_. ,',

•
' '-

..s�����ªªf' I ,d J S b
' C '.',

o proce_so pe o Auto, ressalvo ao, Imeres.,adJs as pr'"

I monarqL'ia
Sua atitude no I

na a ta o UIZ u ,lltutO, como ocorre Flest� ,omar-
rogativas do artigo 78 'do C6.:1' d f) «c 1- .'

I." , ,

, ,

ca,. substituirá _ o JUiZ de Direito,' com exceça,O, entre C
-

.

I .

ICO o roce __o ,VI fé qual teI general do Exe;clto, '

outros casos. das causas cíveis e ;comerciais que depeno
umerC18. ,

" quando, Deodoro o intimou !

liam de instrução em audiência, q�sde o despachO salíe�� Pub:ique.:oe, registre-se e intime�se,
a deixar o poder, foi, re�l.

dor;
-

"

mente, de homem que nao

Considerando, poriss6, que, nos presentes autos, pó· 'Laguna, 14 de Fevereiro de 1944 (2' Feira) se dobra.

de o Juiz de Paz funcionar' no feito até que chegue_a De, 'regresso da Europa,
Luiz Carpes d� Carvalho, .

I f
ocasião do des,pac.ho saneador, >não podendo, porém, pro- '.

onde estivera êxi adu, oi

fedr êste;
.

Juiz de Paz em exerc, de Juiz de Direito. Ouro' Preto recebido no cáis
,

, Pharoux por grande multi-

������������������������������������"",!""��������I���!,,,,_�_ I
dão de amigos, de j�_tnalis
tas, de antigos' cor rellglOna-

f d
rios. De repente avança um

ii ama o fotógràfo, e lhe. pdiu que

<posasse» para uma fotogra-Ifia. O visconde destacJu-se

Ide um grupo de parer.tes e

'postou-se: isolado, a cabeça I
erguida. em desafio ������§������§��ª�ª���
- Fa'z favor, sr . .viscon

de,.. - pediu um dos foto
grafos, assestando a maqui
na - abaixe mais a cabe
ça .. , Sim?
A essas palavr::ís os olhos

do velho estadista fuzilaram,
- Seria a primeira' vez!

- �ugiu com orgulho, E se

I

ICorr E' O que lhe digou� A
o Radio'o.ndas

cosmicas

Redação e oficinas:

NUMERO 611

X IIL A G u· N A I Sta. Catarina
- 27 de Fevereiro d� 1944 -

FORENSE·

o or�uJho de
0-,.,1'0 Preto

,I

Lampeão, O
I

bandido sertanejo
Banco Nacional do Comercio Sjlr .

SEDE PORTO A�EGRE

Fundado em 1895 RIO, 24 - InfOt'mam
da Baía que, pelas infor
mações obtidas pelas:au
toriçiades, VQlta Sêca,
que se ,evadiu, ha dias,
da Casa de Correção
da Baía, onde cut;npria
pena, em çonsequência
de crimes praticados.
com o bando de Lam
peão, a que pertencia,
atingiu (�eremoabo, Dei
xando rapidamente Ala
goinhas, onde fôra vis

to, alcançou a fazenda
São José, próxima á
quela localidade serta-

neia o centro afamado
de cangaceiros.

CapiltJJ Cr $2,$.000.000.;,00,'

conta Wilikie que sua che-Igaçia á Turquia, país figo-
,

,

rasamente neutro, d�sagfa-Idou aos nazistas. Sabendo

dis50, Willkie sugeriu que Iconvidas.sem1o cabo Htler a
I

enViar corno seu represen
Como" se sabe, Wendell tante á 1 urejuia seu opositor

I Wdlkie, cempetidof republl'_ politico:
cano derrotado pur Franklin . ,. . _,

Roosevelt nas ulti'mas e1ei- O prtmelro mInistro tur-

ções presidenciais. foi por I
co achou ddicios� a pilhéria

este e5colhido para realizar e riu-se gosto,emente.

-

ReservaCr $2�.060.000,()0
, ..

'Faz todas operaçoes bancaria1s

Taxas, módicas e serVIço perfeito

retirou.

o espírito,

americano

LAGVN,A
,

SÂnta
�

C4tllr�n"

o sabão

"VIRGE ESPECIALIDA
,S�����!RCêA,
.' PECIAlIDADE

COMPL\r�HIA WETZEL INDUSTRIAL

inJ"" ia

porá rm4S?

'-..

ADVOGA no Civel e Co« c reio - ACEITA
,

contratos, cobranças arn igaveis e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ
quaisquer outros serviços atinentes

á sua profissão
ATENDE aos interessados no seu escrj tor io,

no prédio da redação da < Nova Era. á
RUA 15 DE NOVEMBRO

E tambem na sua residencia á
AVENIDA 7 DE SETEMBRO

Cortejo iunebre de
carroças

.

,RIO. -. Em Uberlandia, cêrca de 700 car-

roças circularam pela cidade, repletas de familias
de carroceiros, que acompanhavam os despojos

,
da esposa de um deles ao' Cemitério. A cena co

moveu toda a cidade, -cu i as ruas se encheram
de 'gente respeitosa, que se descobria � passa
gem do expressivo ,cortejo, fúnebre�

ESCRIlÓRIO DÊ ADVOCACIA

IP�RO,GY
I

VERISSIMO
Rua da Quitanda n. 19, l°. andar, salas 6, ti 1

RIO DE JANEIRO

Nàturalizações, i ustificações, ,serviços em

todos os-ministérios. Procuratorios, serviços
. no D. l. P. ,informações sobre decretos,
Registro de diplomas, Ginasios, Colegios,

Registro de criadores, Questões
de selos, Recursos.

uma viagem de inspeção po
lltico-mili,:ar á roda do mun

do, No se� livro cOne world�

e .'

I
'

Acácio Moreira I
ADVOGADO

COMUNICA A SEUS AMI-

GOS E CLIENTES; QUE
MUDOU SEU 'ESCRlTóR-JO
PARA A RUA ARCIPRES-

TE PAIVE N°, 5

Atende das 10 ás 12 e
, das '2 ás 5 hDras

Residencia:' La Poria Hotel

APARTAMENTO 112

I
Caixa Pastai, 110 -:- Fon"e. I277

FLORIANOPOLJS
• .,

"

Joinvile

torna a. roupa branquissima !
(Marca Registrada)

í
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